
CARTA FECHADA 

INSOLVÊNCIA 
Albano Oliveira da Costa e Emília Fernandes Pacheco da Costa 

Proc. Insolvência nº 10847/17.3T8SNT 

Tribunal Judicial da Comarca de Lisboa Oeste- Juízo de Comércio de Sintra - Juiz 3 

ABERTURA DE PROPOSTAS: 11/02/2022 às 17:00 horas 

VISITAS: Acesso Público ao Local 

LOCAL: Lugar da Tapada, Castelo de Penalva 

 

 

 
  

DIREITO DE USUFRUTO SOBRE UM 

TERRENO RÚSTICO C/ 230M2 



CONDIÇÕES GERAIS  

A venda é realizada por proposta em Carta Fechada, nos termos do artigo 816.º do C.P.C., pela EXCLUSIVAGORA – 
Leiloeira, segundo as seguintes condições gerais: 

 

1.1 - Compete à  Leiloeirà gàràntir o regulàr desenvolvimento dà vendà, designàdàmente àtràve s do cumprimento do dis-
posto nàs presentes CONDIÇO ES GERAIS, que fàzem pàrte integrànte do dossier de vendà; 

 

1.2 - Ao propor, o interessàdo àssume todàs às obrigàço es e responsàbilidàdes decorrentes de tàl àto, nomeàdàmente de 
àdquirir o bem pelo vàlor que ofereceu, em conformidàde com o estàbelecido nà lei e nestàs condiço es de vendà;  

 

1.3 - Aceitàm-se propostàs pàrà à àquisiçà o dos bens ànunciàdos, ficàndo às mesmàs sujeitàs à  àceitàçà o pelo Adminis-
tràdor dà Insolve ncià e/ou Comissà o de Credores/Credor Hipotecà rio; 

 

1.4 - As propostàs em envelope fechàdo, com indicàçà o do processo de insolve ncià, devendo nelàs constàr o nome, morà-
dà, emàil, telefone e/ou fàx, fotoco pià do BI/CC e NIF do proponente e/ou seu legàl representànte, deverà o ser endereçà-
dàs, pàrà o escrito rio do Administrador Judicial, Dr. Edgar Bernardo, sito na Alameda D. Pedro V, nº 79, S/L, Sala E, 
4400-115 Vila Nova de Gaia; 

 

1.5 – Apo s o fim do perí odo estàbelecido pàrà o envio dàs càrtàs (determinàdo no site dà EXCLUSIVAGORA – Leiloeira), 
à encàrregàdà de vendà, conjuntàmente com o Administràdor Judiciàl, nà dàtà e horà definidà, reàlizàrà  à àberturà dos 
envelopes, nà moràdà do escrito rio do Administràdor Judiciàl, sendo permitidà à presençà dos proponentes, càso preten-
dàm; 

 

1.6 - O Administràdor Judiciàl reservà-se o direito de comunicàr àos proponentes à suà posiçà o quànto à  àdjudicàçà o ou 
nà o, no pràzo de 15 diàs àpo s à dàtà indicàdà pàrà àpresentàçà o dàs mesmàs; 

 

1.7 – Sàlvo o disposto no nu mero ànterior, os bens serà o àdjudicàdos ào proponente que àpresentàr à propostà màis àltà, 
desde que àtinjà o vàlor mí nimo definido pàrà os bens; 

 

1.8 - Se o preço màis elevàdo for oferecido por màis de um proponente, àbre-se logo licitàçà o entre eles, sàlvo se declàrà-
rem que pretendem àdquirir os bens em compropriedàde; 

 

1.9 - Expressàmente se informà que os bens serà o vendidos livres de o nus ou encàrgos com às càràcterí sticàs e no estàdo fí sico e jurí dico em que àtu-

àlmente se encontràm, que foràm previàmente trànsmitidos e/ou foràm conhecidos pelos interessàdos, nà o se àceitàndo quàis-
quer futuràs reclàmàço es ou pedidos de ànulàçà o, sejà à que tí tulo for; 

 

1.10 - O incumprimento dàs condiço es geràis, à fàltà de pàgàmento, o nà o levàntàmento dos bens ou desiste ncià, poderà  
ter às seguintes implicàço es: 

 

à) A vendà ser consideràdà sem efeito; 

b) A perdà à fàvor dà Màssà Insolvente do vàlor pàgo à tí tulo de sinàl; 

c) Nà o poder concorrer à novà vendà; 

d) Responder criminàl e/ou civilmente pelos dànos ou prejuí zos càusàdos; 

 

1.11 - A EXCLUSIVAGORA – Leiloeira, enquànto estàbelecimento de leilà o, reservà-se àos seguintes direitos: 

à) Nà o àdjudicàr, no càso dos vàlores obtidos serem consideràdos insuficientes; 

b) Exigir, càso àche necessà rio, que os pàgàmentos sejàm feitos em cheque visàdo ou numerà rio; 

c) Consideràr nulàs às vendàs nà o sinàlizàdàs; 

d) Càncelàr ou suspender às vendàs, quàndo estàs ocorràm de formà irregulàr; 

 

1.12 – Ao vàlor finàl dà àdjudicàçà o do(s) bem(ens) àcrescem os serviços prestàdos pelà EXCLUSIVAGORA – Leiloei-
ra: 
 

à) 5%, no càso dos BENS IMO VEIS, àcrescido IVA à  tàxà legàl; 

b) 10%, no càso dos BENS MO VEIS, àcrescido IVA à  tàxà legàl; 

c) 10%, no càso dos DIREITOS, àcrescido IVA à  tàxà legàl. 
 

 



2 – BENS IMÓVEIS 

 

2.1 - O proponente deverà  juntàr à  suà propostà, como càuçà o, um cheque bàncà rio ou visàdo ou gàràntià bàncà rià no 
montànte correspondente à 20% do vàlor proposto, à  ordem dà Màssà Insolvente; 

 

2.2 - O remànescente do preço serà  pàgo pelo proponente àtràve s de cheque emitido à  ordem dà Màssà Insolvente, nà 
dàtà dà escriturà de comprà e vendà, à celebràr no pràzo mà ximo de 30 diàs, à contàr dà dàtà dà àdjudicàçà o; 

 

2.3 - O vàlor correspondente pelos serviços prestàdos pelà leiloeirà (de àcordo com o previsto nà àlí neà à, do 1.12 deste 
documento) serà  cobràdo àpo s confirmàçà o dà àdjudicàçà o do(s) bem(ens), por pàrte do Administràdor Judiciàl, sob à 
penà de ser inviàbilizàdà à vendà conforme preve  o ponto 1.10 dàs presentes condiço es; 

 

2.4 – O Administràdor de Insolve ncià reservà-se no direito de àgendàr dià, horà e locàl pàrà à reàlizàçà o dà escriturà, 
comunicàndo, pàrà o efeito, ào compràdor com àntecede ncià nuncà inferior à 10 diàs; 

 

2.5 – O bem imo vel estàrà , eventuàlmente, sujeito à liquidàçà o de IMT e ISelo que serà  àssumido pelo proponente àntes 
dà reàlizàçà o dà escriturà de comprà e vendà; 

 

2.6 - Se por motivos àlheios à  Leiloeirà, à escriturà de comprà e vendà nà o for celebràdà – por decisà o do Administràdor 
dà Insolve ncià ou por decisà o judiciàl, nomeàdàmente em càso de irregulàridàde ou outro ví cio que sejà impeditivo ou 
torne invà lidà ou ineficàz à vendà – quàisquer quàntiàs pàgàs pelo àrremàtànte ser-lhe-à o devolvidàs em singelo. 

 

3 - BENS MÓVEIS 

 

3.1 - O proponente deverà  juntàr à  suà propostà, como càuçà o, um cheque bàncà rio ou visàdo ou gàràntià bàncà rià no 
montànte correspondente à  totàlidàde do vàlor proposto, à  ordem dà Màssà Insolvente; 

3.2 - O vàlor correspondente à  prestàçà o de serviços dà leiloeirà serà  cobràdo de àcordo com o previsto no 2.3 do presen-
te; 

 

3.3 - Apo s boà cobrànçà do preço, o compràdor àssume à posse dos bens, ficàndo responsà vel pelo seu levàntàmento no 
pràzo de 30 diàs. 

 

4 - DIREITOS (Quinhões hereditários/Quotas sociais/E outros) 

4.1 - Com à àceitàçà o de quàlquer propostà, o proponente (sejà ele pàrticulàr, empresà, credor hipotecà rio, entidàde bàn-
cà rià, entidàde com direito de opçà o, prefere ncià ou de remiçà o), terà  que pàgàr 20% do preço proposto, à tí tulo de sinàl, 
e princí pio de pàgàmento àtràve s de cheque bàncà rio ou visàdo ou trànsfere ncià bàncà rià à  ordem dà Màssà Insolvente;  

 

4.2 - O remànescente do preço serà  pàgo no àto dà escriturà, por meio de cheque bàncà rio ou visàdo à  ordem dà Màssà 
Insolvente; 

 

4.3 - A empresà encàrregàdà de vendà, à EXCLUSIVAGORA - Leiloeira, receberà , no àto dà àdjudicàçà o, umà remunerà-
çà o càlculàdà sobre o vàlor dà vendà do estàbelecimento comerciàl, no montànte correspondente à 10% (àcrescido de 
IVA à  tàxà legàl em vigor), cujo pàgàmento e  dà responsàbilidàde do compràdor. 

 

 

5 – LEI E FORO APLICÁVEL  

 

5.1. A vendà e  efetuàdà nos termos do disposto no àrtigo n.º 833.º do Co digo do Processo Civil; 

 

5.2 - A EXCLUSIVAGORA – Leiloeira està  devidàmente àcreditàdà pelo DL n.º 155/2015 de 10 de àgosto, sendo portàdo-
rà do seguro de responsàbilidàde civil àdequàdo; 

 

5.3 - Nos termos do disposto no àrtigo 825.º n.º 1 c) do Co digo do Processo Civil, à fàltà de depo sito do preço pode levàr 
ào àrresto em bens suficientes pàrà gàràntir o vàlor em fàltà, àcrescido dàs custàs e despesàs, sem prejuí zo de Procedi-
mento Criminal e sendo àquele, simultàneàmente, executàdo no pro prio processo pàrà pàgàmento dàquele vàlor e 
àcre scimos. 

 

5.4 - Pàrà todàs às questo es nà o regulàdàs expressàmente nàs presentes Condiço es Geràis de vendà, àplicàr-se-à  à Lei 
Portuguesà. 

 

 



 
DIREITO DE USUFRUTO SOBRE UM 

TERRENO RÚSTICO C/ 230 M2 
 

 

DESCRIÇA O: 
 

VERBA 2 - Direito de Usufruto que incide sobre o Pre dio ru stico 
composto de terrà de pàstàgem com oliveiràs, videiràs e vinhà, sito 
no Lugàr dà Tàpàdà, dà freguesià de Càstelo de Penàlvà, do conce-
lho de Penàlvà do Càstelo, à confrontàr à Norte com Joà o dà Costà; à 
Sul com Estràdà; à Nàscente e Poente com Luí s dà Costà. Encontrà-
se descrito nà Conservàto rià do Registo Prediàl sob à descriçà o n.º 
753, dà freguesià de Càstelo de Penàlvà e inscrito nà màtriz prediàl 
ru sticà sob o àrtigo 6678, dà referidà freguesià e concelho.  
 

 
LOCALIZAÇA O: 
 
Lugàr dà Tàpàdà, Càstelo de Penàlvà 

A REA TOTAL: 230.00m2 

 
ZONA ENVOLVENTE:  

Pro ximo de Serviços e Come rcios; 

A 8 kms do Centro de Penàlvà de Càstelo; 

A 100 metros do Rio Dà o; 

A 34 minutos dà A25 Viseu. 

 

 

  
  

VALOR MÍNIMO DE VENDA 

VERBA 2- 722,50€  


